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As Federações Circulistas 

 

                        Apresentação de uma análise da 
atual situação da estrutura administrativa e 
organizacional das Organizações que 

compõem o Movimento Circulista 
Nacional a partir da realidade nacional e do 

Estatuto da CBCO – Confederação 
Brasileira dos Círculos Operários.    

 

Após a fundação do primeiro Círculo Operário, em 1932, na cidade de Pelotas e 
a sua repercussão em todo estado do Rio Grande do Sul, que em pouco tempo, isto é, 
1935, foi fundada uma Federação na Capital Gaúcha com o objetivo de que houvesse 
uma unidade e o fortalecimento de todo esse conjunto de Círculos em expansão no 
Estado. Deve ter sido aquele frisson no meio da classe trabalhadora. Uma verdadeira 
revolução de entusiasmo e encantamento. Daí, em seguida, foi criada a CNCO – 
Confederação Nacional dos Círculos Operários no Rio de Janeiro, hoje CBCO – 
Confederação Brasileira dos Círculos Operários, com sede em Brasília. Como ó rgão 
Superior, coordenadora de todo o Movimento Circulista, coube a ela criar todo o 
regramento hierárquico, seguido por todas as Federações Circulistas no âmbito estadual 
e pelos Círculos Operários nos seus respectivos bairros ou municípios. Os principais 
artigos contidos no estatuto da CBCO, foram repercutidos como orientação padrão, 
acrescidos de alguns ajustes conforme as peculiaridades da região onde cada unidade 
circulista estivesse situada, visando manter a harmonia e o alinhamento local e nacional.   

 Um dos regramentos do estatuto da CBCO desde a sua criação e permanece até 

os dias atuais, sem alteração, é o parágrafo 6º do artigo 9º, que diz: Para a fundação de 

uma Federação é necessária a existência de no mínimo 5 (cinco) Círculos Operários em 

plena a�vidade, dentro dos princípios doutrinários e programá�cos do Movimento 

Circulista. 

 A maioria dos estados brasileiros tiveram sedes de Federações Circulistas e todas 
participaram da fundação da CBCO em 8 de novembro de 1937. Tempos depois, as 
Federações Circulistas dos estados de Alagoas, Sergipe, Espírito Santo e Santa Catarina, 
pela ordem, foram se desfiliando da CBCO e, consequentemente, do Movimento 
Circulista, de forma unilateral; talvez, por incompatibilidades administrativas ou 
ideológicas de então. As Federações Circulistas dos Estados do Pará e do Piauí, 
deixaram de existir devido à não renovação do quadro de diretores, descasos com os 
Círculos Operários de suas bases e vice-versa. Por último, no Estado da Bahia, a sede 
da Federação Circulista e outros imóveis pertencentes ao Movimento Circulista foram 
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desapropriados pelo Governo Estadual e integralizada às obras sociais da Irmã Dulce 
sem nenhum questionamento por parte dos Círculos Operários baianos. Por um acaso, a 
CBCO tomou conhecimento quando nada mais poderia fazer.   

Como sistema confederativo bastante eficiente a partir da criação da CBCO que 
permanece sem nenhuma alteração, parece não ser mais tão promissor atualmente. 
Assim sendo, como é demasiadamente conhecido pela maioria dos dirigentes circulistas, 
estão funcionando há vários anos de maneira precária e inconsistente e, praticamente 
sem nenhuma perspectiva futura, as Federações Circulistas dos seguintes estados: Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro e Minas Gerais. E de forma 
excepcional, com relativa autonomia administrativa e financeira, as Federações dos 
Estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul, esta já com problemas sérios a serem 
superados. 

 No Geral, todo o Movimento Circulista Brasileiro, atualmente está desgastado e 
envelhecido na sua forma de se autogerir e de atuar, como deveria ou como deverá ser 
como movimento de transformação cidadã. O essencial que foi o seu encantamento, 
parece que deixou de existir. As três instâncias hierárquicas criadas a partir de 1937, ou 
seja: os Círculos Operários, as Federações Circulistas e a própria Confederação como 
Organização Central, exerceram o seu papel com certa proeminência até o início da 
década dos anos de 1960. Daí aos dias atuais, mais de meio século se passaram sem 
nenhuma novidade significativa no seu ideário político e tampouco no seu organograma 
funcional, isto é, na sua estrutura organizacional.  

As condições para a recomposição do ideário circulista já vinha sofrendo um forte 
revés, tendo em vista às atividades concorrenciais criadas por organizações religiosas e 
governamentais, acrescidas com as inovações tecnológicas que juntadas, atingiram 
fortemente todas as organizações circulistas. Na CBCO, para o desempenho de algumas 
atividades demandadas pelas bases, como por exemplo, o acompanhamento de 
processos protocolizados nos tribunais, ministérios e demais órgãos públicos na Capital 
Federal, deixaram de existir. Para as organizações circulistas de interface, ou seja, as 
Federações Circulistas a situação foi bem mais grave; as que possuíam como atividades 
principais a assistência administrativa e social, que não tiveram as mínimas condições 
de acompanhar essas tecnologias, ficaram praticamente sem atividades e 
representatividades nos seus respectivos Estados. Atualmente, apenas as Federações 
Circulistas do Rio Grande do Sul e a do Estado de São Paulo, conseguem manter-se e 
de maneira inconstante, atender financeiramente um ou outro Círculo Operário. A parte 
social e de formação estão a bastante tempo contidas. Com a autonomia administrativa 
que as unidades de base – os Círculos têm, nas suas dificuldades recorrem à CBCO 
como órgão ativo, também de assessoramento e de apoio central.  

 Como estar citado acima, para a fundação de uma Federação Circulista são 
necessários a existência de no mínimo, 5 (cinco) Círculos Operários. Por ou lado, não 
há nenhuma citação no Estatuto da CBCO com relação às Federações Circulistas que 
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perderam ao longo do tempo esta condição, ou seja, quando estas têm nas suas bases o 
número inferior a cinco Círculos Operários ativos. 

 Com a maturidade adquirida pelo tempo de existência e pela passagem de várias 
Diretorias, vem a necessidade natural, para uma reflexão apurada para trazer à baila, 
com responsabilidade e nos momentos certos, sem atropelos, os vários temas delicados 
e importantes que envolvem todo Movimento Circulista, a partir da reforma do Estatuto 
e que deverá ser provocada pela CBCO para o agora em que a pandemia está mais ou 
menos controlada. Uma avaliação com relação ao organograma funcional que vem 
sendo seguido desde a sua origem, deverá constar dessa provocação, pois quase todas 
as Federações Circulistas nas atuais condições perderam sua capacidade de promover 
ações programáticas efetivas.  

Até porque a maioria destas Federações Circulistas estão sem as condições 
mínimas e necessárias para assessorarem ou assistirem as suas bases, além de sérios 
problemas administrativos e financeiros de difícil solução internamente. Ademais, não 
possuem funcionários e expedientes para o atendimento de seus filiados – os Círculos 
Operários e/ou eventualmente, algum associado destes. Dentro deste quadro e pelo que 
se pode observar, estas Federações, devido às suas sedes estarem localizadas em áreas 
urbanas privilegiadas, poderiam após consultar os Círculos de suas bases e à CBCO, 
juntas, analisarem a possibilidade de transformarem-se em Círculos Operários e, 
posteriormente, na minha opinião, salvo melhor juízo, no mesmo ato, indicar uma data 
para a sua auto extinção. Os Círculos Operários de suas bases, passariam conforme os 
Estatutos, filiados diretamente à CBCO. 

Com isso, nasceria uma nova unidade circulista voltada para a população do 
bairro ou do município, o que seria muito importante, com associados e tudo que é 
exigido de uma organização social e com o assessoramento direto da CBCO. Estas novas 
unidades circulistas, por estarem bem localizadas nas capitais, seriam também, o ponto 
de encontro dos demais Círculos Operários do Estado, principalmente para a realização 
de eventos, tais como: seminários, assembleias e congressos estaduais ou regionais.   

“Quem sabe faz a hora ...”, diz uma canção. Portanto, chegou a hora para uma 
discussão oportuna, sábia, compartilhada, objetiva e responsável sobre este assunto, 
visando uma nova arrancada e, quem sabe, o início de uma nova história, um novo 
marco. O que é sabido e notório, é que, muitas organizações sociais que ficaram 
debilitadas, devido a pandemia, estão se recuperando e voltando com novas filosofias e 
determinação para enfrentar o que hora se apresentar. Portanto, será neste afã que 
devemos aproveitar a oportunidade para, também, avançar, ou dar um passo adiante.  

Para isso as Federações Circulistas citadas abaixo, pelas dificuldades em que 
estão atualmente, podem ser estimuladas pela CBCO e pelas suas próprias bases em se 
transformarem em Círculos Operários, como por exemplo:   

1. FECOERJ – Federação dos Círculos Operários do Estado do Rio de 
Janeiro, situada em um prédio de propriedade da CBCO, no bairro de Santa Teresa, no 
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centro da cidade. Com a autorização do administrador indicado pela direção da CBCO, 
o espaço além de ser ocupado pela Federação Carioca, tem sido procurado pela 
comunidade, para realizações de discussões políticas-culturais, brechós, feiras, 
recreações, entre outras atividades do bairro. Com a autorização e assessoramento da 
CBCO e, se assim a Diretoria da Federação desejar, sem maiores dificuldades poderia 
fundar um Círculo Operário no mesmo prédio onde estar situada.  Posteriormente, em 
uma assembleia geral específica a FECOERJ apresentaria uma exposição de motivos no 
sentido da sua auto extinção, para com a anuência dos Círculos de sua base entraria em 
um processo de encerramento de suas atividades. O Círculo recém criado terá como uma 
das suas atividades, a responsabilidade de guardar toda a documentação referente à 
Federação extinta.   

Com o nome de Círculo Operário de Santa Teresa, identificado com as causas 
sociais e culturais; seria mais um espaço cultural de interação e de integração da 
comunidade daquele bairro. Por sua localização privilegiada, seria também o ponto de 
apoio dos demais Círculos do Estado. Desta forma, ganharia o bairro, a nova Unidade 
Circulista, a CBCO e todo o Movimento Circulista estadual e nacional. Isso 
acontecendo, todos os Círculos Operários do Estado do Rio de Janeiro seriam filiados 
diretamente à CBCO.  

2. FTCMG – Federação de Trabalhadores Cristãos de Minas Gerais. Por 
incompatibilidade de gestão compartilhada na administração da sede do CTC de Belo 
Horizonte e outras avenças jurídicas, anos atrás, foi forçada a sair do prédio situado no 
centro da Capital Mineira e instalar-se em outro endereço no município de Santa Luzia, 
região metropolitana de Belo Horizonte, terreno de sua propriedade, anteriormente 
reservado para retiros religiosos e eventos diversos, tendo em vistas a área construída e 
as condições adequadas para tal.   

Está localizada próxima de vários condomínios residenciais, local perfeito para a 
integração da comunidade ao seu entorno. Poderia, ali, por iniciativa própria dos 
diretores da Federação, fundar um Círculo Operário com o nome do município ou do 
bairro onde estar, com associados e diretores residentes nas proximidades. O novo 
Círculo Operário, seria com certeza mais um ponto de recreação e espaço condizente 
para as mais diversas atividades sociais e político-culturais no bairro ou até no 
Município e também o local adequado para os eventos circulistas do Estado de Minas 
Gerais. Esta nova unidade Circulista iria usufruir naturalmente de uma posição de 
importância junto à comunidade local e destaque no Município. Com isso todos os 
Círculos Operários Mineiros seriam filiados diretamente à CBCO. 

3. FECOCE – Federação dos Círculos Operários do Ceará. Por incrível que 
pareça, foi a Federação Circulista que possuiu o maior número de Círculos Operários no 
Brasil em décadas passadas. Só na Capital Cearense haviam 27 (vinte e sete) unidades 
circulistas. Deixou de ser atuante há muito tempo no campo da ação circulista no Estado 
e em conjunto com as demais Federações Circulistas brasileiras. Os poucos Círculos 
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Operários ainda existentes na capital e no interior, não interagem entre si e tampouco 
com a Federação e vice-versa.  

O prédio da FECOCE está situado no centro da Capital cearense, com uma área 
construída considerável. É um caso que merecerá uma atenção especial pelo conjunto 
do Movimento Circulista cearense junto à CBCO, coordenadora e representante do 
Movimento Circulista, na tentativa de unificar o Movimento local ao âmbito nacional  

4. FECOPE – Federação dos Círculos Operários de Pernambuco. Situado no 
centro da cidade, em uma área conhecida como Recife Antigo, prédio centenário, 
precisando constantemente de reformas. Área tombada, normalmente dificulta uma 
possível transação imobiliária. Será mais uma questão que deverá constar da pauta de 
uma reunião não muito distante na CBCO, com a presença e aquiescência dos Círculos 
Operários pernambucanos, para elaborar uma proposta viável de recuperação destas 
unidades circulistas do Estado, as quais, na sua grande maioria encontram-se 
desativadas.  

5. FECOERN – Federação dos Círculos Operários do Estado do Rio Grande 
do Norte. Não possui sede própria. Funcionava em uma pequena sala do CTC de Lagoa 
Seca, do qual foi retirada. Atualmente funciona em um espaço cedido pelo CTC de 
Igapó. Desavenças constantes entre as lideranças circulistas já se tornaram uma rotina, 
chegando às barbas da justiça, devido à dificuldade de diálogo. No interior existe apenas 
o CTC de Caicó. Com um bom trabalho de convencimento e assessoramento da CBCO, 
possivelmente, poderia ser a Federação mais fácil, na minha visão, para se auto 
extinguir. Os Círculos Operários seriam filiados automaticamente à CBCO.  

6. FECOPB – Federação dos Círculos Operários da Paraíba. Não possui sede 
própria para a realização de suas atividades. Ocupa um espaço no Círculo Operário de 
Jaguaribe, na Capital paraibana. Por motivos políticos ideológicos afastou-se da CBCO 
de forma unilateral. A CBCO precisará de muita habilidade para reverter esta situação. 
Há por lá um bom patrimônio imobiliário Circulista. Caso consiga um resultado positivo 
e dentro do objetivo deste trabalho os Círculos se tornariam filiados da CBCO. 

Dentro desta mesma ótica, as Federações Circulistas dos Estados de São Paulo e 
do Rio Grande do Sul, pelo que se apresentam estarem funcionando com regularidade, 
não podem deixar de ser inseridas em um projeto futuro. Entretanto, a CBCO junto com 
estas Federações, deverão envidar antes de tudo, todos os esforços para que haja trabalho 
efetivo, compartilhado e igualitário entre suas bases e no sentido de trazê-las para o seu 
campo circulista. 

Caso contrário, alguma alternativa deverá ser feita, até porque estas organizações 
circulistas não possuem projetos significativos de apoio financeiro e de formação 
política para suas bases. Com toda experiência e dedicação que os membros diretores 
dessas duas importantes organizações circulistas possuem, há de se compreender que o 
processo de renovação para uma nova estrutura funcional poderá fomentar com mais 
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eficiência e agilidade através do novo desenho organizacional do Movimento Circulista 
Nacional. Se bem discutido e apresentado, não há como as bases deixarem de apoiar. 

Até parece que estas questões colocadas para uma possível discussão poderão ser 
resolvidas como um toque de mágica. Claro que não! A própria aceitação deste assunto 
pela diretoria da CBCO será duvidosa. Ademais, o diretor que for indicado para 
apresentar este tema em uma reunião, deverá colocar com muito cuidado no sentido de 
evitar melindres, pois trata-se de um tema delicado e que poderá transparecer para os 
diretores para qual será dirigida esta ideia de transformação, talvez a sensação de 
incapacidade administrativa ou algo nesta direção.  

Por outro lado, poderá ser uma boa oportunidade para as diretorias das unidades 
circulistas repensarem sua forma de gestão e mostrar um trabalho mais eficaz e efetivo, 
com vistas são beneficio da comunidade local, o que anartes pelas normas estatutárias 
não permitem.  transformadas poderem atuar no bairro, aparecer e mostrar trabalho mais 
produtivo para a sua comunidade, o que antes pelas normas estatutárias não permitem.  

E para finalizar, com essa projeção para o futuro, a CBCO seria transformada em 
uma grande Federação Circulista que trabalharia de forma direta e constante com todas 
as suas bases. E assim sendo, a CBCO poderia continuar com a mesma sigla ou passaria 
adequadamente para uma das siglas de FEBCO ou FBCO, com a denominação de 
Federação Brasileira dos Círculos Operários.  

 

Brasília, 15 de julho de 2022. 

 

Antônio Rodrigues 
Vice Presidente Regional 
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O ENSINO SOCIAL DA IGREJA, A PANDEMIA E O PAPA FRANCISCO.  

Pe José Ivo Follmann sj1 

(VERSÃO CORRIGIDA DEFINITIVA) 

Na introdução à carta encíclica Fratelli Tu� (2020),2 o Papa Francisco manifestou um 

anseio profundo nos seguintes termos: “Desejo ardentemente que, neste tempo que nos 

cabe viver, reconhecendo a dignidade de cada pessoa humana, possamos fazer renascer, 

entre todos, um anseio mundial de fraternidade”.  (FT, 08). 

Estamos saindo de uma pandemia (Covid-19), que, ao longo de mais de dois anos, deixou 

a humanidade toda muito apreensiva e insegura. Ainda não assimilamos todos os seus 

efeitos, nos diversos âmbitos do convívio social. Nem sabemos se os aprendizados foram 

suficientes para uma real mudança em nosso modo de ser e agir.  Já existem muitos 

indica�vos de que não. O Papa Francisco, que é sem dúvida uma voz que se destaca, em 

nome do Ensino Social da Igreja, adver�u: “Se alguém pensa que se trata apenas de fazer 

funcionar melhor o que já fazíamos, ou que a única lição a aprender é que devemos 

melhorar os sistemas e regras já existentes, está negando a realidade” . (FT, 07). 

Talvez o maior aprendizado, que vai sendo assimilado aos poucos, - assim o esperamos, 

apesar de muitas sinalizações contrárias! -, é que precisamos reaprender a cuidar de nós 

mesmos e dos outros, da dignidade de todos e da vida em geral, em todas as suas 

manifestações. Devemos, no entanto, estar muito alertas! A advertência do Papa 

Francisco em relação ao risco de se estar “negando a realidade”, aponta para uma 

realidade que está contaminada por um vírus invisível, muito mais letal e destruidor do 

que o próprio coronavírus. Trata-se de um vírus espiritual que, dentro da concepção 

cristã, ataca diretamente o cerne da dignidade humana, a alma da humanidade e o 

sen�do de toda vida.   

O Ensino Social da Igreja, se bem assimilado e levado a sério, pode ser considerado como 

uma vacina poderosa contra este vírus, com o qual a humanidade convive e carrega 

consigo desde seus mais remotos primórdios. É um vírus que parece, no entanto, estar 

assumindo uma virulência invisível nunca tão evidenciada e tão globalizada. Todo o 

Ensino Social da Igreja tem em sua pauta, desde as suas primeiras formulações, o 

combate a esse vírus espiritual. Em 2021 o Ensino Social da Igreja completou 130 anos 
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Planejamento de Pesquisa, USP. Está vinculado como professor e pesquisador na UNISINOS desde 1973, 
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Socioambiental da Província dos Jesuítas do Brasil e é Diretor do Observatório Luciano Mendes de Almeida 
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2 PAPA FRANCISCO. Carta Encíclica Fratelli Tu�; Sobre a Fraternidade e a Amizade Social. Documentos 
Pon��cios - 44. Brasília: Edições CNBB, 2020. (Citações: FT) 
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de existência formal, abrangendo as cartas encíclicas sociais, desde a Rerum Novarum, 

do Papa Leão XIII (1891)3 até a Fratelli Tu�, do Papa Francisco (2020).  

Existem muitas formas de fazer a narra�va desse longo tempo de cul�vo e formulação 

crescente de um corpo doutrinal consistente. É importante termos presente que o que 

foi cul�vado ao longo desses 130 anos de construção, além de estar em diálogo com os 

sucessivos contextos, sempre novos e atuais, está enraizado e ancorado em uma longa 

história de dois milênios de cris�anismo em movimento.  

É de se destacar a maneira original como o Papa Francisco, em suas duas grandes cartas 

encíclicas sociais, que são a Laudato Si’ (2015)4 e a Fratelli Tu� (2020), destaca como 

inspiração pessoal o testemunho de São Francisco de Assis, fazendo deste importante 

santo do século XIII, uma verdadeira referência paradigmá�ca para o Ensino Social da 

Igreja.   

O que caracteriza mesmo o Ensino Social da Igreja são os sen�mentos de comunhão que 

a Igreja expressa em relação à vida concreta da sociedade humana. Na Fratelli Tu�, o 

Papa Francisco retoma na memória as palavras iniciais da Gaudium et Spes (GS)5 do 

Concílio Va�cano II: “as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angús�as dos homens 

de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e 

as esperanças, as tristezas e as angús�as dos discípulos de Cristo e nada existe de 

verdadeiramente humano que não encontre eco no seu coração” . (FT, 56; GS, 01) 

Entre a preocupação pela condição dos operários, em Leão XIII, e a solicitude com as 

periferias e a ecologia integral, em Francisco, está evidente um fio condutor muito 

vigoroso.  A con�nuidade transitou por focos diferentes atravessando dois grandes 

conflitos mundiais, o despertar de jovens nações, a “guerra fria”, a “derrubada do muro 

de Berlim”, até o atual mundo neoliberal, financeiro, do descarte e as grandes 

preocupações pela sobrevivência da humanidade e do seu habitat. Pode-se falar 

legi�mamente num Ensino Social da Igreja em permanente construção em diálogo com 

a história humana.  

O “corpus” deste Ensino Social ou “Doutrina Social da Igreja”, que foi sempre a 

denominação mais usual, pode ser sinte�zado em alguns agrupamentos temá�cos mais 

constantes e relevantes. Neste sen�do, o  jesuíta belga Jean-Marie Faux, em seu 

pequeno livro “Ensino Social da Igreja”6 sinte�za este “corpus” doutrinal em quatro 

grandes princípios temá�cos: - a pessoa humana em sua dignidade; - o sen�do do bem 

comum e o correto tratamento dos bens dentro na ordem econômica e social; - a 

                                                             
3 PAPA LEÃO XIII. Carta Encíclica Rerum Novarum; sobre a condição dos operários. 
h�ps://www.va�can.va/content/leo-xiii/pt/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_15051891_rerum-
novarum.html  
4 PAPA FRANCISCO. Carta Encíclica Laudato Si’; sobre o cuidado da Casa Comum. Documentos Pon��cios 
– 22. Brasília: Edições CNBB, 2015. (Citações: LS) 
5 VIER, Frei Frederico (coord). Compêndio do Va�cano II; cons�tuições, decretos, declarações. Petrópolis: 
Editora Vozes, 1986.  
6 FAUX, Jean-Marie. Ensino Social da Igreja. (Tradução: José Ivo Follmann) São Paulo: Ed. Loyola, 2019. 
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comunidade polí�ca em seu ordenamento social e convívio humano em sociedade; - o 

mundo e cuidado da criação e da casa comum.  

Trata-se de quatro grandes linhas temá�cas que vieram sendo definidas, através de uma 

longa história, desde 1891, dentro do Ensino Social da Igreja e que o Papa Francisco 

atualiza hoje de uma forma muito vigorosa e nova.  

A primeira grande marca, nesta atualização, está no revigoramento eclesiológico que 

desponta, seja pela via da expressão forte Igreja em Saída, seja pela via do movimento 

da proposta da sinodalidade em curso:  

- Desde a Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (2013)7, o Papa Francisco u�liza a 

expressão Igreja em Saída envolvendo uma postura de abertura radical, que mesmo 

tendo sido firmada no Concílio Va�cano II na década de 1960, ainda encontra, 60 anos 

depois a Igreja demasiadamente reclusa sobre si mesma. Este posicionamento é 

retomado na Fratelli Tu� e está muito bem expresso e sinte�zado na Evangelii Gaudium 

através da seguinte formulação: “Mais do que o temor de falhar, espero que nos mova 

o medo de nos encerrarmos nas estruturas que nos dão uma falsa proteção, nas normas 

que nos transformam em juízes implacáveis, nos hábitos em que nos sen�mos tranquilos, 

enquanto lá fora há uma mul�dão faminta.”. (EG, 49). 

- O memo revigoramento eclesiológico corajoso e inovador vem sendo liderado pelo 

Papa Francisco, através do grande movimento em curso por resgatar a sinodalidade 

dentro do jeito de ser da Igreja. Trata-se de uma inicia�va que veio sendo, sobretudo, 

es�mulada a par�r do Sínodo da Amazônia e agora com o Sínodo da Igreja na América 

La�na em curso. Nesta mesma direção deve ser lembrada a atenção a grupos culturais 

historicamente excluídos da interlocução na Igreja e, sobretudo, ao reconhecimento e 

nova visão a respeito do papel das mulheres na vida da Igreja.  

A segunda grande marca está na vigorosa liderança e presença diferencial no meio 

pensante e no debate cien�fico, que aponta com toda a sua pujança, sobretudo, na carta 

encíclica Laudato Si’, com a apresentação da ideia de uma ecologia integral, como um 

verdadeiro paradigma para o mundo hoje.  

- A Laudato Si’ é uma carta encíclica dirigida à humanidade e para “cada pessoa que 

habita neste planeta”. Trata-se de um apelo profé�co para o cuidado da casa comum.  

“Não há duas crises separadas, uma ambiental e outra social, senão uma só e complexa 

crise socioambiental” (LS, 139). É uma crise complexa, que subjaz tanto à crise social 

como à ambiental, e que se origina no modo como a humanidade usa e abusa dos 

próprios seres humanos e das riquezas da terra. 

A Ecologia Integral é retomada na Fratelli Tu�, pois é uma chave que facilita a percepção 

e o enfrentamento da crise socioambiental que assola a humanidade e o planeta terra.  

“Cuidar do mundo que nos rodeia e sustenta significa cuidar de nós mesmos. Mas 

precisamos nos cons�tuir como um ‘nós’ que habita a Casa Comum”.  (FT, 17) “Enquanto 

                                                             
7 PAPA FRANCISCO. Exortação Apostólica Pós-Sinodal Evangelii Gaudium; sobre o anúncio do evangelho 
no mundo atual. Documentos Pon��cios - 17. Brasília: Edições CNBB, 2013 (Citações: EG) 
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uma parte da humanidade vive na opulência, outra parte vê a própria dignidade não 

reconhecida, desprezada ou espezinhada e os seus direitos fundamentais ignorados ou 

violados”. (FT, 22)  

A terceira grande marca é o revigoramento é�co-social, retomando sob diferentes 

prismas a teologia da reconciliação, que é o foco teológico que marca centralmente a 

iden�dade cristã e lançando novas bases na interlocução e diálogo dentro da educação, 

da economia e da polí�ca. 

- Cristo é o reconciliador de todas as coisas. Nele tudo encontra a reconciliação. Diversas 

passagens da Sagrada Escritura (Bíblia), como em 2 Cor. 5, 18-20, Col. 1, 20 e outras, 

sinalizam isto claramente e apontam para a nossa conversão, na permanente ruptura 

com as amarras esclerosas e aprisionantes do passado e abertura para o sonho 

dinamizador do novo. Conversões e sonhos se abraçam harmoniosamente, por exemplo, 

nas formulações resultantes do Sínodo da Amazônia.8 

- Junto à conversão, a prá�ca do diálogo, é elemento chave nesse grande processo 

reconciliador cristão. As duas cartas encíclicas sociais, tanto a Laudato Si’ como a Fratelli 

Tu�, �veram como ponto de par�da, diálogos, que foram paradigmá�cos, do Papa 

Francisco com outras lideranças religiosas eminentes. O próprio Papa relata isto, em 

Fratelli Tu�, com as seguintes palavras: “se na redação da Laudato Si’ �ve uma fonte de 

inspiração no meu irmão Bartolomeu, Patriarca ortodoxo que propunha, com grande 

vigor, o cuidado da criação, agora sen�-me especialmente es�mulado pelo Grande Imã 

Ahmad Al-Tayeb, com quem me encontrei, em Abu Dhabi, para lembrar que Deus ‘criou 

todos os seres humanos iguais nos direitos, nos deveres e na dignidade e os chamou a 

conviver entre si como irmãos’”.  (FT, 05).9 

Por dentro das três grandes marcas,  aqui esboçadas, o processo de diálogo por um 

revigoramento é�co-social, animado pelo Papa Francisco, mobiliza para uma nova 

educação animada dentro do “Pacto Educa�vo Global”, uma nova organização polí�ca 

com base na “Fraternidade Universal e na Amizade Social”, para uma nova economia 

pelos caminhos da “Economia de Francisco e Clara”. 

Toda esta reflexão trazida  até aqui, pode passar a impressão de ser mais um aglomerado 

de ideias ordenadas e sistema�zadas a par�r do Ensino Social da Igreja e sua atualização, 

na pessoa do Papa Francisco, no momento concreto que a humanidade vive hoje. Se 

concluíssemos assim, sem provocar uma chave de operacionalidade para as nossas 

prá�cas pessoais e as prá�cas de nossas organizações, em par�cular, as prá�cas  de 

nossos Círculos Operários, eu não estaria aqui com uma “tese” e teríamos o gosto de um 

prato servido pela metade... 

                                                             
8 PAPA FRANCISCO. Querida Amazônia; Ao Povo de Deus e a todas as pessoas de boa vontade. (Exortação 
Apostólica Pós-Sinodal). Documentos Pon��cios – 43. Brasília: Edições CNBB, 2020. 
9 PAPA FRANCISCO; AL-TAYEB, Ahmad. Documento sobre a fraternidade humana em prol da paz mundial 
e da convivência comum (Abu Dhabi, 4 de fevereiro de 2019): L’Osservatore Romano  (ed. Semanal 
portuguesa, 5/2/2019), 21. 
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Referíamos inicialmente os riscos pandêmicos, a par�r de um “vírus espiritual” muito 

mais perigoso do que o coronavírus da Covid-19, que estaria a�ngindo diretamente a 

própria alma da humanidade e que estaria se espalhando desenfreadamente em nosso 

meio ao longo das úl�mas décadas. Dizíamos que o Ensino Social da Igreja é, sem dúvida, 

uma vacina muito poderosa para neutralizar este vírus, sobretudo, através do 

revigoramento deste ensino, ao longo do magistério do Papa Francisco, como 

esboçamos algumas indicações acima. 

A pergunta, no entanto, permanece: Em que e como podemos nós, indivíduos e nós, 

organização, contribuir e avançar concretamente?  Respondendo a esta pergunta, eu 

gostaria de concluir, talvez como provocação para o diálogo, com a indicação de que, 

tanto em nível pessoal como em nível ins�tucional , sempre nos é oferecido um grande 

“leque de oportunidades” para exercermos a nossa incidência, enquanto sujeitos de 

transformação. Eu gosto de dis�nguir, neste leque de oportunidades, três níveis ou 

“lugares estratégicos”: o nível da produção e difusão do conhecimento; o nível da 

atuação cidadã (par�cipação direta) dentro das ins�tuições, movimentos e forças de 

decisão; o nível testemunhal pelo próprio jeito de ser e agir do dia a dia.10  

Precisamos, sobretudo, em cada um destes níveis ou “lugares estratégicos”, recuperar 

a atenção e o cuidado: - em relação às pessoas, no radical reconhecimento de sua 

dignidade; - em relação ao sen�do do bem comum e o correto tratamento dos bens 

dentro na ordem econômica e social; - em relação à vida em sociedade, na recuperação 

permanente e afirma�va da harmonia e do diálogo, alimentando a fraternidade 

universal (amizade social); - e, em relação à vida em todas as suas expressões na 

natureza que mesmo sofrendo com crescentes agressões, nos envolve e nos presenteia 

co�dianamente com os seus dons. 

Nunca nos esqueçamos que: “O mundo existe para todos, porque todos nós, seres 

humanos, nascemos nesta terra com a mesma dignidade. (...) Temos o dever de garan�r 

que cada pessoa viva com dignidade e disponha de adequadas oportunidades para seu 

desenvolvimento integral”.  (FT, 118). Podemos exercer este dever, permanentemente, 

em qualquer um dos três níveis ou “lugares estratégicos” aqui apontados.  

                                                             
10 JESUÍTAS BRASIL. Marco de Orientação - Promoção da Jus�ça Socioambiental. Rio de Janeiro: Província 
Jesuítas do Brasil, 2021. www.olma.org.br  



 

    CÍRCULO OPERÁRIO DE SAIRÉ 

      Rua São Sebastião, 69, Centro, 55695-000, Sairé-PE 

 

1 

 

 

NÚCLEOS DE BASE CIRCULISTAS 

 

Os movimentos sociais têm sido muito importantes e fundamentais para o 

crescimento do nível de conscientização da população em geral. Analisando-se 

quaisquer estatísticas publicadas não se tem dúvidas que a sociedade brasileira, 

nos últimos 40 anos, sofreu uma grande transformação em todos os aspectos e, 

principalmente, a busca dos direitos individuais e coletivos se faz sentir em todos os 

recantos do nosso país. 

O Movimento Circulista, desde os seus primórdios, tem feito um relevante 

trabalho e, não seria egoísmo da parte dos circulistas, dizerem que o nosso 

Movimento Circulista foi o berço de tantos movimentos criados a partir da década de 

1940 em todo o território nacional. Não há dúvidas de que o Movimento Circulista 

contribuiu decisivamente para alavancar as grandes discussões sobre diversos 

temas de interesse social. 

O lema defendido pela CBCO, como coordenadora do Movimento Circulista 

Brasileiro, enche o coração dos circulistas de orgulho e determinação, pois há 

crença que se pode construir um mundo novo, pautado na ética e nos bons 

costumes é vivenciado pelos membros dessa organização. 

Em todos os recantos do país, precisa-se se ter presente um núcleo 

propagador das boas ideias, dos ideais de uma sociedade que pode ser 

transformada a partir da inserção de cada cidadão nessa construção social coletiva. 

Nesse sentido, faz-se necessário a fundação de diversos Núcleos de Base 

Circulistas no país. Esses Núcleos vão reunir, no mínimo, cinco membros que terão 

a responsabilidade de conhecerem a filosofia circulista, seus princípios e 
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ensinamentos e, iniciarem um trabalho de base discutindo com as pessoas da 

redondeza daquele Núcleo sobre seus problemas sociais e quais soluções são 

cabíveis para tais situações. Na comunidade se discute a realidade vivida e, 

apoderando-se desse conhecimento é possível se procurar as instancias 

necessárias para se buscar a resolução dessas dificuldades vividas na comunidade. 

Vê-se nessa nova visão circulista um Movimento que tem a capacidade de 

trabalhar com a comunidade sua realidade e buscar intervir de forma mais eficaz na 

construção de uma nova mentalidade. 

Outra questão importante com a fundação dos Núcleos de Base Circulistas é 

a transformação desses Núcleos em Círculos, o que vai contribuir para o 

crescimento do Movimento em todo o Brasil, desde que se estabeleçam metas de 

crescimento. 

A presente tese apresenta a seguinte proposta de crescimento para o período de 

três anos: 

a) No período de agosto de 2022 a agosto de 2023, nas Unidades da Federação 

que não existir Círculo, será criando um Núcleo de Base Circulista;  

b) Nas Unidades da Federação que existirem Círculos, serão criados Núcleos de 

Base Circulistas em número igual aos Círculos existentes. Ex.: se 

Pernambuco tem 12 Círculos, terá a missão de criar 12 Núcleos de Base 

Circulistas em Municípios que não existem Círculos. 

c) Os NBC (Núcleos de Base Circulistas) vão se transformar em Círculos de 

forma qualitativa. 

d) No segundo ano, a saber: setembro de 2023 a setembro de 2024 será feito 

um trabalho para dobrar o número de NBC. 

e) No terceiro ano, ou seja, no período de outubro de 2024 a outubro de 2025, 

se dobrará mais uma vez o número de NBC e, nas Unidades da Federação 

que não existem Federação Circulista organizada já se é possível criar esse 
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organismo de segundo grau, transformando assim o Movimento Circulista 

num Movimento presente em todo território Nacional, contando agora com 27 

Federações. 

f) O trabalho vai continuar nos anos vindouros, sempre se trabalhando com a 

meta de em cada Município brasileiro se ter um Círculo Operário e, esse 

objetivo será alcançado com a formação dos NBC. 

O NBC será constituído de um presidente que será o coordenador do grupo; 

um vice-presidente; um secretário; um tesoureiro e um assistente religioso. As 

reuniões vão se realizar, no mínimo, uma vez por mês quando será redigida uma ata 

que será encaminhada à Federação do Estado e, nos Estados em que não existir 

Federação, será encaminhada a CBCO ou à Federação que ficar na 

responsabilidade de organizar o Movimento naquela Unidade da Federação.  

Será criada uma coordenação dentro da CBCO para acompanhar a formação 

dos NBC, dando-lhe o suporte necessário para que esses Núcleos possam ter 

documentos e textos oportunos que auxiliarão no trabalho de coordenação desses 

grupos. A Comissão de coordenação será constituída de 3 (três) circulistas que 

através da internet poderão acompanhar o desempenho dos NBC, bem como se 

comunicarem entre si no sentido de melhor interagir nesse projeto de construção 

coletiva. A Comissão dos NBC vai trabalhar em harmonia com as Federações, caso 

se verifique alguma situação de desarmonia entre essa Comissão e a Diretoria da 

Federação será levado o problema para que a CBCO possa, de ofício, deliberar 

sobre a questão apresentada. 

Com relação ao investimento financeiro para a criação desses NBC, caberá a 

cada Federação prover os recursos quando se tratar de criação e expansão desses 

NBC nos seus respectivos Estados, cabendo a CBCO a provisão de recursos para a 

formação dos NBC nas Unidades da Federação que ainda não tem a presença do 

Movimento Circulista. Caso tenha alguma Federação interesse de coordenar a 
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criação do Movimento naquela região territorial, fica a responsabilidade financeira 

para a Federação coordenadora e caberá a CBCO, contribuir solidariamente para a 

concretização do objetivo. 

 

Ozéias Caetano da Silva 

Autor 

Círculo Operário de Sairé 

Estado de Pernambuco 
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